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A PAIXÃO

An I

ESUS. o sol divino que tinha vindo dou
rar com os clarões vivificantes do amor 
o mundo submerso nos abysmos da 
maldade, c gelado pelos ensinamentos 

r das seitas, que seguiam um programma
•" de trevas,

Jesus, que passou fazendo chover sobro as 
multidões que d’Elle se abeiravam oceanos dc be
nefícios, curando enfermos c resuscilando mortos, 
vê a ingratidão Icvantar-sc como uma onda dc 
cólera tolhendo-lhe os cftluvios do coração, c co
mo uma serpe a salibar peçonha sobre o ameo 
manto dc misericórdias cm que tentava envolvei 
a sociedade de então.

Tantos favores que espalhou abundantemente 
não acharam echo em corações onde a preversão 
tinha vasado bilis-abundanle 11

Então, o Divino Salvador cm cujo coração 
dc pac amorosíssimo se rcHecliam sinistias as 
baixezas dc filhos degenerados e dogmalisados

pela philosophia da perdição, Jesus, scntindo-sc 
abysmado... nhim inundo de tristeza, retira-se a 
Gcíhêseman~ n’ésse valle, a ablicçao aperfa-o 
com seus aguilhões dc fel, c um suor abundante 
dc sangue»corre a seus pés humedecendo o chãb.

Nas trevas, o discípulo traidor, com diabólica 
ganancia, vènde a Viclima innocentc que sc vac 
ollerccer ao Pae como.hóstia expiatória, pelos pcc- 
cados do mundo.

Todos os passos qnc Jesus agora da, depois, 
que a seita vil dos phariscus o declara reu. pas
sos que a Egreja commomora nestes dias dc pran
to, vibram todas as cordas do sentimento, c re
fletem na nossa alma uma amargura que nos abys- 
ma em cogitações doloridas.

0 chuveiro dc insultos,—baias e imprecações 
que 0 cobrem desde a rua d Amargura ate, que 
vence- o cume do Calvario onde íoi crucificado, es
sa epopeia plangente dc dôr, guardou-a a Mac dc 
Jesus, a Virgem que aos pés do pesado madeiro 
qnc serviu de leito- mmluario do seu querido fi
lho, eslava firme, ouvindo o medonho assobiar 

; dessa tempestade de insultos, e sentindo no pei- 
i to- o estalar intenso das bofetadas 1

Era o amor dc mãe a sidiiimar õ^Õraçao des
sa F^lsa CrcatiBlqúo'dos se- 
enfosv d essa »irgcm tpiê1 no posto d honra onde 
a chamava a salvação da humanidade e a divina 
maternidade, permanecia, para receber os gemi
dos d’agonia do Filho, c recolher cm seu peito o 
perdão que do alto da Cruz desceu para a poste
ridade.

Esta tragédia de sangue que ha quasi desã- 
nove séculos cehoou lugubre nos valles da Judeia, 
e que teve por epilogo o seio frio d um rochedo, 
retumba ainda hoje com a mesma intensidade por 
todo o universo, c será sempre relembrada como 
o maior acontecimento dos tempos.
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A RESURREIÇÃO I
templo do Deus vivo, assim como ; 

fóra d'elle, tudo é jubilo, contenta- 
ment0 G expansiva alegria. A Santa 
Egreja, depondo as vestes lucluosas 
c cnxugaiido os pranto^ da tristeza, I 
adorna-se das suas mais ricas e vis
tosas galas e no mais fervido jubilo j 

entoa cânticos d acção de graças, convidando to- l| 
dos os seus filhos a alegrarem-sc com Ella, por- i 
<|uc o Esposo, já Iriumphador da morte e do I 
peccado pôz-se em pé, resuscitou envolto cm í 
gloria! Resurrexit sicut dirit. 1" esto'o grande H 
dia do Senhor, e a solemnidadc por exccllencia!

E o dia que o Senhor foi mais glorioso para q 
Si c para a sua Egreja, que todos os outros dias! (

E o dia em que os mysterios de ignominia i 
dc Jesus Christo se desenvolvem, c o segredo dos J

E o dia cm que o sentido das Escripluras 
sç manifesta, cm que a sua missão c auctorisa- 
da, seu ministério reconhecido, suas promessas ■ 
confirmadas, e todos os seus trabalhos coroados. 
E o di^ cm que a timidez c inconstância dos dis
cípulos se reanima; em que a sua tristeza se dis
sipa; em que os inimigos da religião são confun- 
didos; a fé se estabeleço, a verdade dos nossos 
mysterios é provada e a Egreja sabe com o seu 
Libertador t.rimnphanlç do sepulchro. E’ o dia 
finahnonle que nos assegura a posse da immor- ; 
talidade, a consolação nas amarguras d este exi- ' i 
Jio penoso, e o prazer d'uma vida mais doce e j 
mais feliz.

Jesus, sabe do sepulchro empunhando na 
dextra não coroas e louros, vãos trophcús dos 
heroes morlaes, mas os gloriosos despojos da 
morlç e do peçvado, digno preço da victoria que 
só um Deus podia alcançar. Não tinham visto 
prodígio simdhanle o ceo e a terra, nem a mão 
do Omnipotente produzido maravilha tão excel- !

terra tinha visto sabir os mortos da sc- 
pullura á voz dos prophelas; os Lazaros que- 
br.mdo as Ipaum-es q t.,4... _
suscitaiain á voz de Jesus Christo 7 mas um mor- । 
to que sem soeçorro de ninguém e por proprio :: 
poder, se liberta da prisão do tumulo e rompe as 
cadeias da morte; um morto cujo sepulchro es
lava sellado pela synagoga, vigiado por guardas 
e cercado de cruéis inimigos, quebrar Elle mes- j 
mo seus laços, romper os sellos e descerrar a sua ' 
sepultura fechada por uma enorme pedra, eis o 
milagre acima de lodos os milagres, o prodígio ! 
que excede todos os prodígios. Tão extraordina- 
na nova espalha-se em toda a Judea; a svnago- I 
ga perturba-se com ella, e não sabendo como 
abafal-a, recorre a meios c cavillações que só

l9rnar mais patente o estrondoso mi

lagre da resurreição. As precauções tomadas pe
los deícidas voltaram-sc,contra elles e a verdade 
resistiu a todos os ardis da synagoga.

Jesus Christo resuscita para formar o homem 
novo. Soffrcu a Imorle para comprar a liberdade 
aos escravos, e resuscita para lhes ensinar o usq 
saneio que devem fazer d'esse dom precioso. 
Morreu para satisfazer nossas dividas, e rcsusci- 
la para nos cumular de graças. Fechou-nos por 
sua morte as portas do inferno, e abre-nos pela 
sua resurreição as portas do ceo.

A resurreição de Jesus Christo c o grande 
testemunho da fé chrislã, o dogma que firma e 
alumia todos os dogmas. Dous salutares eífeitos 
deve pois produzir o myslerio da resurreição de 
Jesus Christo: fortalecer e firmar a nossa fé, e 
reanimar a nossa esperança. Se Jesus Christo 
resuscilou, nós estamos de posse da verdadeira 
religião, por que o que nós cremos, é o que Elle 
ensinou, e fóra da sua doutrina e da sociedade 
qõe Elle~Tõrmou, não pódç haver salvação. A re- * 
smreição dá testemunho da divindade de Jesus 
Christo, c a divindade de Jesus Christo é a base 
de toda a verdade calholica, e o esteio da fé reli
giosa. Sc Jesus resuscjtou, a nossa resurreição 
tambem é certa; mas para resuscilar com Chris
to, é necessário segundo o conselho do Apostolo 
buscar somente as cousas do ceo c despresar a 
sabedoria do mundo.

Et portae inferi non praevaíebunt 
adversus eam.

r?
STÃO quasi sepultados no sarcofago 

tempo 19 séculos, desde que o sol 
Redempção repontou brilhante nos 

Imrisontes do paganismo que se con- 
torcia em sombras estiola Joras.

— Jesus, que tinha vindo aquecer 
com suas palavras quentes pelo fogo 

do amor os gelos da inniflerença que sopeava os 
movimentos de bondade, e transtornava a subli- 

do fiai omnipotente, reune em volta de si as mul
tidões abysmadas perante os prodigios que sur
gem a cada um de seus acenos.

— Em Bclhania, quando se eclipsou a vida 
d.um de seus filhos dilectos, e da frieza marmó
rea do sepulchro surgiu nm Lazaro com vida, as 
irmas, do que via de novo a luz do dia e uma ci
dade inteira proclamava em côro unisono o po
der do Filho do Altíssimo.

Em Naim, a infeliz viuva que viu desfolhada 
uma existência que lhe era tão cara, quando o 
Divino Mestre compadecido de seu pranto tão af- 
ílictissimo, Ih o restituiu cheio dc vida, essa mu
lher caiu-lhe aos pés, c dc seus lábios, as cx-
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pressões de reconhecimento que lhe sabiam es
pontâneas,- eram em hymtio dc triuínpho que 
ainda os séculos repelem.

Os favores qtfê então espalhou, c os prodí
gios incháveis com que confirmava a sua missão 
sohrcnalúral, crcou-ihe os mais incarmçauos ini
migos.

A svnagoga quô linha no peito 0 monstro 
informo ’da " inveja a devorar-lhe as entranhas, 
conspira nas sombras, c 0 seu plano diabohco é 
posto’em execução,, embora a innocencia gema 
esmagada ao peso das mais alfozes calummas.

A synagoga Iriumpha por momentos, mas 0 
sangue da Viòlinfa, civilisou 0 mundo, c as dou
trinas que proclamou durante a sua peregrina
ção na terra, calaram no coração do paganismo, 
é operaram unia transformação maravilhosa.

Rodaram os séculos sobre' este ãW.ccimcn- 
to, c as perseguições, as heresias c os sofismas, 
tentaram deter os passos a nova réhgiao que
transformou o' rifando.

sao 
sua

LeVarita-sc contra' 0’ podei1 órcsCcnlc do Ca- 
fholicismo a miis crua guerra ; as victimas 
aos milhares, mas a verdade, seguindô a 
trajeCloria de bondade, segue ímperlerrrla ô’ seu 
destino, c vence é Iriumpha por sobre lanla mal
dade que apertava com superstições grosseiras, 0
Coração dos crentes..

Tudo tem sido írtfstrãdo, 0 ó poder de Sala- 
nãZ cahiu em terra lerido dc morte.

Hoje, à Egreja relembra, embora envolta cm 
Crepes de viuvez 0 passamento dolorósissimo do 
Hóhicm Deus que operód taos' prodígios , nus ja 
alem os hvmnos lestivaes da allelnia enchem de 
sons melodioissimos os templos,- onde sc ouve um 
psahnear contristado c dolente.

Hoje/ o' pranto que rios atravessa a alma; 
ámanbã os cânticos tios crentes que nos elevam 
em arroubos Santok, c que são um desalm aos 
espíritos uo século que, *vuhiua.
a obra gigantesca d um Detís.

scât m
O P? João dc Bouro, d missionário que abra

sado rio fogo- do amor d® Dous arrostou impar- 
terrifo com os rigores das estações, para imar^a 
toda a narte as sublimes coWsolaçõts que a rc.r-

Mão do Crucificado entorna abundantemente no 
Coração dos crentes;

esse apostolo fervoroso' que com o seu verbo 
inflamado tantos balsamos derramou em peitos 
onde não havia quenturas d'affectos;

esse heroe da religião que passava já na teria 
cercado duma aureola de respeito que o tornava 
adorado pelas almas que lhe aquilatavam as vir- 

। tudes, já não existe ’
Depois duma pertinaz enfermidade, succum- 

biu minado pela doença, e pelo labutar contínuo 
na vinha do Senhor ; mas, ao deixar este mundo 
que elle tão bem comprehendeu, nao se lhe dese
nharam no rosto traços leves d’esse terror que 

i horrorisa na hbra fatal do passamento, os que se 
deixaram embalar durante a vida em regalòs e 
commodídádes. Não' O seu rosto illuminou-se 
com um clarão qúasi divino, e d’aquellcs lábios,
d’onde sahiram tantas preces para applacar a jus
tiça do Eterno, que tantos conselhos liberalisai am 
aos que a elle recorriam com a alma alanceada pe
lo remorso, esses lábios, desprenderam-se n um 
sorriso calmo que alentou a todos quantos lhe 
cercavam o leito mortuário. O que elle foi na ter. 
ra como sacerdote, e como missionário, outras
pennas o escreverão c nao a nossa; Que foi um
justo, que soube caminhar perteitamente equili
brado por entre o redemoinhar das paixões, dii-d 
todos quantos tiveram a dita de lhe ouvir a pala
vra inflamada cm' zelo peta religião santa de Jesus.

Descance em paz o zclósissimo missiõnario, c 
receba a sua família a expressão da nossa condo
lência.

3

MH91W. «BB lí UU

Exames de habilitação para confissor^--^

Em o dia 7 do corrente mez, na Rei
AVer con

guinfes :
Joãó Antonio Pereira 

Santa Maria dos Anjos ;
Manuel Joaquim Reis

pTesbVteros s6

de

de

Limá. da freguezia

Lima, da freguezia
S. Bartholomeu do Mar.

rara de Oratória Sagrada

0 dia 7 do corrente, também fizeram 
ria Relaçao Ecclesiastica, exame de Oratória Sa
grada, ficando approvados os presbyteros seguin
tes :

Francisco José Esteves Bouças, da ficguezia 
de S. Lourenço da Montaria ;

João Thomaz da Costa, da freguezia uo \ moa
d’Arcoso ; , . . - 1 c r> ■Manuel José Gonçalves Dias Araes, de o. 1 ato 
da Carvalheira.
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todos os nossos leitores 
enviamos alegres saudações e

Chronioa religiosa.—Sexta-feira da Paixão— 
i5de Abril, OHicio e .procissão dc enterro dc ma
nhã na Sé Cathedral, e dc tarde oflicio das Tre- 
vrs c sermão da Soledade.

Sabbado dc Alleluia—16 dc Abril, bênção do 
Çiriq.Paschal, da Fonte baptismal e missa -de Al- 
Icluia, na Sé Cathedral. Começa a novena dos Pra- 
zeres.

Domingo dc Paschoa—17 de Abril, na Sé Ca- 
thedral, missa dc Pontifical, c finda o Sagrado 
Lausperenne, com a procissão da Ressurreição. 
Exposição do SS. Sacramento na egreja do Sal
vador c no Bom Jesus do Monte. Exercícios nos 
Terceiros e Carmo, de tarde, c também Ladainha 
c bênção do SS. Sacramento, na egreja da Con
ceição.

Segunda feira—18 de Abril, festa e romaria dc 
Santo Adrião na sua capella, subúrbios da cidade 
dc Braga. Começa a novena de S. João Marcos, 
com exposição.

Quinta-feira — 21 de Abril, exposição do SS. 
Sacramento na egreja do Carmo. Começa a nove
na de Santa Catharina.

As Sete Palavras de Jesus Christo Cru
cificado.—Hoje, ás 2 horas da tarde, no vasto 
templo do Populo. haverá a commovcntc cerimo
nia das Sete Palavras de Jesus Chrisio Crucijicado, 
rememorando as 3 horas da agonia.

O conhecido orador sagrado, revd.0 João Sc- 
raphim Gomes. c.SDoráa^ da^ 
iQlãrras de Jesus Chrisio. Crucificado, cm outros 
tantos discursos.

A orchestra, é da conhecidissima capella dos 
snrs. Esmerizcs.

No intervcdlo dos discursos, executará a mara
vilhosa composição musical de Haydn com o titu
lo dc Sele Palavras.

Conflicto com um bispo.—O bispo de Men- 
dc, França, publicou uma circular a respeito das | ; 
próximas eleições municipaes, pcdipdo aos seus j 
diocesanos para votarem unicamente nos candida
tos que prometiam defender a religião.

Assevera-se que o governo fará comparecer 
pérante o conselho do Estado o bispo de Monde, I 
por causa do abuso que praticou publicando a cir- 
cul.tr a respeito das próximas eleições municipaes. ;

Pã Bento Rodrigues.—Esteve n’esta cidade, 
este piedoso c illustre sacerdote, Director central 
do Apostolado da Oração cm Portugal, que actual- 
mente reside na visinha cidade de Guimarães.

Despachos ecclesiasticos.— Fizeram-se os 
seguintes despachos:

Revd.0 João Emygdio Rodrigues da Gosta, 
apresentado na egreja de Santa Eulalia dc Eirol, 
■concelho de Aveiro, diocese de Coimbra ;

Revd.0 José Tavares Pinheiro, parocho de San
to Izidoro do Eixo, apresentado na dc S. Miguei 
de Travassô, de Agueda, diocese de Coimbra.

Acceita ao revd.0 Antonio Luiz de Magalhães, 
parocho de S. Pedro de Canedo, diocese do Por
to, a desistência da egreja de S. Mamede de Ne- 
grcllos, concelho de Santo Thyrso;

Acceita ao revd.0 Francisco Ferreira Pelicano, 
parocho de Santa Eufemia da Chancellaria, dioce
se de Lisboa, a desistência da egreja parochial dc 
S. Thiago de Torres Novas.

Província africana.—Vae crear-se uma no
va provinda, que se chamará província de Manica 
e Sofala, constituída pelos territórios da compa
nhia de Moçambique, tendo por capital a Beira.

Quem dera!—Falla-se muito num thesouro 
escondido na cerca do convento da Conceição, em 
Beja. Naturalmente são pratas escondidas pelas 
freiras, na occasião da invasão franceza.

Lyoeu de Braga. — Começam no dia 19 do 
corrente, no edifício do lyceu, os exames de admis
são.

As mezas para esses exames ficaram assim 
constituídas :

i .° jury—P.® Julio Celestino da Silva, Dr. Ma- 
Iheiro da Silva e conego Nunes da Costa.

2 .0 jury—Dr. Pereira Caídas, P.® Manoel José 
Pereira e Antonio Simões Lopes.

3 .® jury—Visconde do Castello, Dr. Pinheiro 
Ferro e Dr. Messias Fragoso.

4 .0 jury—Dr. José Alves de Moura, Humberto

E’ supplente a todos estes jurys o professor 
official o snr. José Antonio da Cruz.

Os exames principiam ás 8 horas e 3[q da ma
nhã, e começam no dia 19, 20, 21, 22,23, 26, 28 
e 3o de Abril, e 3, 5, 7, a 10 de Maio.

São chamados 40 alumnos por dia.

A cholera na Asia.— Um telegramma de 
Tehéran, que o Times recebeu, diz-lhe que o cho
lera diminuía n’aquella capital. Ha até duvidas 
sobre a verdadeira natureza da epidemia.

Sermões —Pessoa competente afhrma, que vão 
sahir a lume os sermões do notável e talentoso 
orador sagrado o snr. Conego Antonio Lopes de 
Figueiredo, tão inesperadamente roubado aos mui
tos admiradores do seu grande talento.
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Os Mysterios da Franc-Maçonaria.—Mais 
uni fascículo, c o 5.°, que o snr, Antonio Dourado, 
conhccidissimo editor no Porto, acaba de distri
buir aos assignantes da famosa obra de Léo Ta- 
xil, «Os Mysterios da Franc-Maçonaria».

Tudo recommcnda esta valiosa obra: o as
sumpto, que é interessantissimo ; a traducção, que 
c esmerada; as gravuras, que são das melhores 
que se hão estampado cm obra portugueza ; a im
pressão nitida e até o papel, que é de excellente 
qualidade. Alem de tudo isto, cada fascículo de 
32 paginas, formato grande, com as respcctivas 
gravuras, custa apenas um tostão.

Não admira, pois, que «Os Mysterios da Franc- 
Maçonaria» hajam tido em Portugal a mesma li- 
songeira acceitação que tiveram em França e ou
tros paizes.

Nós folgamos com a ditlusão d esta obra, que 
poe^a nu a repellencia d uma seita damninha, que 
usa apresentar-so como cordeiro inolfcnsivo, para 
melhor enganar.

Comício.—Annuncia-se para o dia 24 do cor
rente mez, em a cidade de Coimbra, um comício 
de proprietários e lavradores dos campos do Mon
dego, com o fim de obter do governo que mande 
proceder á vedação das quebraduras do rio, e ou
tras obras de defeza, sem as quaes não poderá ser 
semeada este anno uma grande parte dos terrenos 
marginaes.

O ponto de reunião é nos paços do concelho 
da mesma cidade de Coimbra.

Dynamite.—Causou muitos prejuises ao snr. 
padre José Vieira, da freguezia da Certã, concelho 
de Alijó, uma bomba de dynamite, que certos mal
vados atiraram sobre a casa da sua residência.

Posses.—Na Sé patriarchal deu-se posse da 
dignidade de thesoureiro-mór ao revd.0 conego 
Vicente Dias, e do logar de conego ao revd.0 be- ; 
neficiado Almeida, capellão da casa real.

Organisação política.— Deve ser publicada ! 
por estes dias a nova organisação política da Gui
né. A Guiné fica constituindo um districto militar 
autonomo.

Egreja a concurso.—Perante o Prelado de 
Lamego foi posta a concurso a egreja de Santa : 
Maria de Cabril, concelho de Castro Daire, fican- j 
do onerados os rendimentos parochiaes com a 
pensão annual de 120^000 réis para a fazenda do j 
rcspectivo seminário.

Futuros cardeaos.—Diz-se que serão procla- | 
mados cardcaes no proximo consistorio, além dc 
7 prelados estrangeiros, os núncios de Vienna, Ga- 
limberty; de Madrid, Di-Pietro; os secretários da 
congregação De propaganda fide e 0 do Conselho 
do Vaticano Salviati.

Desgraça.—Sabbado g do corrente mez, no 
logar do Bico, da freguezia de Prado, concelho de 
Villa Verde, Domingos Dias, viuvo, disparou um 
tiro dc pistola pelo buraco da fechadura d’uma por
ta de sua casa, acontecendo a bala attingir o ventre 
de Manoel da Silva Cachada, do logar do Outeiro, 
da freguezia de Palmeira,que morreu pouco depois.

O que motivou esta lamentável desgraça, foi 
que um grupo de vinte e tantas pessoas,foram pos
tar-se deante da casa de Domingos Dias, principian
do a insultal-o: mandando-o confessar, que era 

.' uma alma penada, que estava no inferno, etc.
Em virtude d’estes insultos, Domingos Dias, 

viu-se desesperado, e foi então que empunhando 
uma pistola, fez fogo, contra os insultantes acontc- 

, cendo matar Manoel da Silva Cachada.
Domingo Dias, foi preso pelo regedor da fre- 

1 guezia de Prado, c enviado para a cadeia d’csta 
I cidade, d’onde foi remettido para as de Amares.

O assassinado dizem que era um homen de 
j maus costumes, e que sobre ellc pesava uma pro

nuncia sem fiança pelo crime de homicídio.

A dynamite e os anarchistas.— Bilbau, 9. 
i —Na egreja de Santiago, onde os jesuítas estão 

fazendo exercícios espirituaes para homens, appa- 
receu na terça-feira á noite uma bomba collocada 
dentro do portico e ao lado direito do mesmo.

O petardo tinha o rastilho acceso, c foi des
coberto por um joven chamado D. Julio Lera, que 
viu brilhar na escuridão o fogo da mecha. O snr. 
Lera, dando prova de grande valor, pegou na 
bomba e arrancou-lhe o rastilho.

A noticia, que se espalhou logo entre 0 nume- 
I roso publico que enchia a egreja, produziu uma 

grande commoção.
O petardo, que é de fórma cilíndrica, vae ser 

examinado no laboratorio municipal
Este facto provocou uma verdadeira indigna

ção no publico. Tccm sido presos alguns anar
chistas.

Graça honorifica.—O snr: Francisco de Zca 
Bermudez, addido á legação de Hespanha cm Lis- 

. boa, foi agraciado com a commenda dc Nossa Se
nhora da Conceição.

Roubo sacrílego.—Foi roubado um riquíssi
mo calix de prata da egreja do Sever, concelho dc 
Penaguião.

A prata nos Estados Unidos. — E’ tal a 
abundancia de prata nos Estados Unidos, extrahi- 
da das suas minas, que sc calcula que chegará es
te anno a producção a mais de 57.600:000.7000 
réis. Só a mina Crced, descoberta cm 1890 por 
um pesquizador do mesmo nome, produz 17 wá- 
gons de prata por dia ou 20 toneladas. Esta gran
de porção de prata tem lhe feito diminuir o valor 
nos Estados Unidos.
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Umà pretensão impiâ dti governo fran- 
cez.—O governo republicano fráncez, segundo de
nunciou o «Figaro», pretende que aquelles sacer
dotes que forem d’aqui cm diante elevados á di
gnidade episcopal, antes dc a assumirem façam; 
por escripto, a promessa de riãd fazerem oppósi- 
ção ás leis anti cátbolicas qde o governo tem pro
posto. E’ onde pôde chegar d despotismo jacobi
no. Por este theor tinham os bispos dc calcar aos 
pés as leis da Egreja, para obedecerem aos decre
tos d'um governo impio. Mas ainda bem qne en
tre o clero frãnccz não encontra sacerdotes que 
queiratn vender a suá consciência ad diabo, para 
se tornarem instrumentos' dá niaçcàiáriá.-

E faliam cm liberdade dc consciência estes dés
potas oppressoTCs das consciências cátholrcas

Proposta.—bcrOe (fi^ido1 joVndí édd^óflco a 
Ordem» de Coimbra, riosso presacrissimo coilega,

tem recebido ultimamente cartas de seus sinceros 
amigos dedicados, para publicar o jornal diarra- 
mente,- cm vez dc duas vezes por semana.

A «Ordem» já tem recebido numerosas adhc- 
sõés dos seus presados assignantes, c cartas cheias 
dc cnthusiasticas felicitações. , ■ . .

No' estrangeiro, tem sido acolhida esta ideie 
com jubilo por alguns dos seus cohegás,- incitando 
a empreza da «Ordem», para proseguir nos me
lhoramentos do jornal, e felicitando-a pela resolu
ção dc se tornar diaria.

Úm anonymo também' fez rerrfettcr á empreza 
da «Ordem».- a quantia de dcZ mil réis para a aju
da dos melhoramentos do jornal, e para fazer a 
sua publicação diaria.

A «Ordem», diz: cPassará a ser jornal diário 
e dar diariamente telcgrammas de Lisboa com as 
tiltimas noticias, pagando os nossos assignantes 
por anno 4^000 réis em vez de ^5oo réis que 
agora pagam.

Alem disto, é necessário que os amigos c as-
signantes da «Ordem», procurem desde já anga-

Jdo .que a ioTnal possa'

manter a sua publicação diaria.
Os rfcssos leitores receberão as noticias polo 

menos á mesma hora cin que poderiam enconlral-as 
nos jornaes de Lisboa, c, cm algumas localidades, 
mais cedo ainda.

Os nossos amigos que adherirem a esta pro
posta terão a bondade de assim nol-o communicar. 
Só' d’este modo é que podemos tomar uma reso
lução.

A «Ordem», se conseguir tornar-se diaria, pro. 
curará melhorar a sua redacção e dar aos seus ar- 
ti<rOs uma- orientação accommodada ás circumstan- 
cias do tempo. O seu fim será sempre combater 
pela fé catholica, pelo clero-, pelos interesses da pa
tria dentro das actuacs instituições, procurando sem
pre ajustar-se ás sabias normas impostas por Leão 
XIII, á imprensa catholica.»

Diz rnaís a «Ordem» : «Háahí uma propagan
da protestante,' que c ncccssaric combater a todo o' 
transe, sem tréguas. E ha também' a propaganda 
revolucionaria C ánarchicá, que tahtos e tántos ma
les está causando á este pobre paiz».

Muíto bem! E’ pfeCiso'Combatct o protestantis
mo, c tssa propaganda revolucionaria anabchica, 
que está tornando grande ihcfeménbo’n‘o nosso Por
tugal.

Nós também' felicitamos a «Ordem'»; pela sua 
j resolução de se tornar diaria, ô Çqhségúrndo os 
- seus anhélos, o seu desígnio, que é de esperar que 

consiga, fazemos sinceros votos para que realisc o 
j seu programma;

Fallecimento. — Fallcccu cm Lisboa, 0 111.'“°
; c Exc.mi> Snr. Dr. Fortunato Frederico de Mello; .

digníssimo juiz de direito aposentado,, cunhado de 
Sua Exc? Revd.m’ o Snr.' Bispo de Vizeu.

O ilhístre ffnádo', foi deputado as cortes cm va
rias legislaturas, c soube sempre cumprir com di!- 
grridade e dobre ísempção’ o s'éu mbndato'.

Como magistrado infere frimo; soube’ sempre 
I corríervar pura e senf macula a sua toga, sempre" 

inflexível" no’ amor da justiça c da equidade.
A’s Exc.n,a’ viuva c irmãs e prfnapafmbnte d 

Sua Excd Rcvd.,ni o Snr. Bíspb de Vizeu, as cr- 
pressões sinceras da nossa condolência.

Óhronicá romana.—-Annuncia-se que" o Papa 
i oífercceu rorooo liras para a erccção do mausoléu 
t dc Dante. Elle fnostra muita sàtTsfátão pela crea- 
; cão desfo monumento' c faz convidar todos os cir- 
। ctrlos catholicos a contribuírem' para elle. EHe of

fercceu também um' retrato do poeta;

— Lemos ná «Italie» o seguinte extraefo tradu- 
[ zido pela Agencia Ha vás.

«O Papa ná audiência ordinária de qbinta-íer-" 
' rã tem o costume de receber péssoas estrangeiras' 
i distínctas ; na ultima audiência deu-sc uni incidem-

te que merece ser referido. , „ .
Sir Bernardo Samelson, membro da câmara dos 

communs dc Inglaterra, tinha sido admittido á 
audiência.

Sir Bernard, depois de tér ápreseufado as suas 
homenagens ao Santo Padre dirigfu-lhe ás seguin
tes palavras:

Santo Padre, permitti qúc um protestante 
membro do parlamento inglez,- una 0 seu reconhe
cimento áo do mundo inteiro pelã vossa sublime 
Encyclica da questão opefariá.

Longevidade. — Falleccú em Lisboa Maria' 
José dás Necessidades, de 108 ánnos, que estive
ra no extincto convento de SanfAnna.-
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EXPEDIENTE
Acham-se em poder ao snr. Bento Leite, 

de Pontão—Ponte do Lima, os recibos para 
a cobrança das' assignaturas do ? Amigo da 
Religião», referentes ao 1.°, S.° e 3.’ annos, 
dos nossos estimáveis assignantes, dos con
celhos de Ponte ao Lima, Vianna, Arcos de 
Vallo-do-Vez, Barcellos, Caminha, Espo- 
zende, Monção, Melgaço, Povoa de Varzim, 
Paredes de Conra, Ponte da Barca, Villa 
Nova de Cerveira, Valença, Villa do Conde.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
está encarregado da cobrança o exc.™ snr. 
P.° Joaquim Mareellino Fontoura, da fre
guezia de Anelhe.

No concelho de Amares, Villa Verde e 
Terras de Bouro, está encarregado da co
brança o snr oosé M. Antunes Braga, da 
freguezia de S. Vicente do Bico, concelho 
de Amares.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanário.

Pedimos obsequiosamente aos nossos 
exc."'os assignantes, a aistincta fineza de sa
tisfazer, o mais "breve possível, o importe 
da sua assignatura, pelo que esta empreza 
lhe ficará summamente grata.

AN KTTTZSrCl O SCADEIA DA DIOCESE
Acaba de ser dada á estampa uma 

nova edição deste livro indispensável 
ao clero. E’ editado pela casa da snr/ 
Viuva Germano á rua do Souto.

A impressão e revisão é esmera- 
dissima—contendo a reza do todos os 
santos novos e é approvado pelo ^nr. 
Arcebispo Primaz.

Preço, em brochura 300 réis, car- 
PmãWAtjO' réis, em folio proprio pa
ra breviário 000 réis.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8—Largo do Paço—9

BRAGA

A anniinciante participa aos seus qmigos c 
freguezes, que acaba de receber um va

riado sortimento dc casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação dinverno, guarda-chuvas

। c muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de nsandar vir dc Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoniacs, e de tratar todos os negocios de
pendentes do Paço ArchiepiMopítl e da Nunciatura.

Igualmente sc encarrega de mandar etteotr.- 
mendas para os portos do Brazil,

I , ........................................................................................

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

i| DE PARAMENTOS PAM EGREJA
I

José Joaquim d’OMveira

103—Rua do Souto, 105—Siaga

Nesta fabrica sc tecem, com toda a perfeição, c por 
i preços sem competência, damascos de todas as qualida- 

। des proprios para cobertores, cortinados c paramentos' 
d’egreja? igsirina e sedas matizadas a ouro, setãa pum 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa, que já por duas vezes recebeis 
a honrosa yisií? de toda a familia real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora D. .Maria II em 1852, e 
outra no do senhor I). Luiz 1 em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
vejs, ga.nn,tindo-se a perfeição de todas as obras que 
lhe sejam enconmmendadas.

MANQER SAAVEDRA

®S DWS liMlS
(rolíahce)

I
Episodios das nossas luctas civis

Ei» um rojMaqee que de^e prodnzir-smrsaçào não só no 
nosso pequeno iqundo liiteiurip, mas também na política 
d’esí? paiz.

E' uma heila peça de litteratura genuinamente portugue- 
j za, c um precioso repositario de curiosidades para a histo- 
; ria das nossas guerras civis.

O seu auclor, um escriptor muito apreciável, faz com Os 
dons Voluntários a sua estreia neste genero de litteratura.

N este romance é restabelecida a verdade dbdguus factos 
1 históricos que, correm deturpados, e mostra-se os excessos 

de ferocidade e malvadez a que conduzem quasi sempre as 
paixões partidarias.

Deve ser lido por lodos aquelles que apreciam as lettras 
patrias ou se interessam pela historia portugueza.

Tem 164 paginas, é impresso om bom papel, e custe a 
módica quantia dc 200 réis.

A’ venda na administração do «Commercro do Minho», 
rua Nova de Sousa, 19 e 21—Braga, e nas demais livrarias.
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Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

Ml FWH BE «W BE SINOS
DE

JORO FERRE1RA LIMA
SUCCESSORES

JOSÉ MIA REBEllO DA SILVA 4 WAAIIIA
BBÁGA Rua 4a Ponte, n." O

EsTA fabrica c a mais antiga c acreditada dc Portu
gal como o atlcsta a marca Joannes Fervei- 
rÁ Lim» mo íecit BrachaiTO nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systcma antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga),. Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., c os carrilhões 
dc S. Domingos (Guimarães), dc Santa Qtiilcria (Felgnei- 
ras), etc.

trabalho. Com este (im podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con-
fiança do comprador, refundindo-sc se não 
ccndições recommcndadas.

PREÇOS
Systcma antigo, kilo.......................

» arraiei.....................................
Sinos afinados, kilo.........................

» arraiei....................................
Sinos velhos (recebem-se

estiverem nas

CIO 
280
65 í
300

réis

D

» anatei
433 »
200 »

Tráctar qualquer encommenda com José Ma
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 

capitão dinfanteria n." 8. ____ ______ _

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso à Companhia, com o seu carlorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2. participa aos 
muito Rcvd.os Parochos do Arcebispado que con-
tinua a tratar todos os ncgocios ecclesiasticos cm 
Roma, Lisboa, c na Camara Ecclesiaslica de 
Braga com a maxtma brevidade c economia, de 
que ficarão plenamenle convencidos, dispensaudo-

lhes a fineza desc utilizarem desserviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

0 Rrertor.
Manuel l^vag-oso.

. . . . CIMIOMIIASÍLVA. . .
VESTIMENTELHO

91=IUJA 1)0 SOUTO=93
BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos c freguezes 
" que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes c breviários romanos, diurs 
no c totum, edição MIGHLINLE e RAUSBON/E.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que Icem um grande 
c variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

I IMPRENSA DQ COLLEGIO DE S. LUIZ | 
(no edifício DO MF.SMO COLLEGIO)

8 LARGO DAS CARVALHEIRAS 8

N’ESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
concernente, á arte IvpogruDhlca para o que tem 

i uma variada collecção de typos e vinhetas dos 
. mais modernos, tanto para obras scieuliíicas 

e litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu
tos, diplomas, circulares, mappas. memoranduns, 

i participações de casamento, rotulos para garrafas, 
convites/etc. Timbra-se papel e euveloppes.

» lia egualmente uma grande variedade de typos

bem se imprime em seda e vetludo, a ouro em to- X, 
lha, por um syslema .completamente novo.

Para revisão de provas ha nesta Imprensa indi- Ã 
viduos competenlemente habilitados, que se encar & 
regam das mesmas. xi

BRAGA-LIPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ-1802 -O EDITOR RESPONSÁVEL-DENTO JOSE BARROSO.


